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m dias de chuva, boa parte 
dos fotógrafos guarda a câ-
mera e espera o tempo me-
lhorar – muitos aproveitam 
para editar/tratar fotos no 
computador, bem aqueci-

dos em casa. Mas existem os irre-
dutíveis, os mais ousados, que apro-
veitam o mau tempo para produ-
zir imagens diferenciadas e, muitas 
vezes, excepcionais, tirando o maior 

proveito do clima em prol de ótimas 
oportunidades fotográficas. O fato é 
que a chuva altera totalmente a pai-
sagem, seja ela natural ou urbana, 
e quem sabe aproveitar pode ter a 
chance de registrar uma obra-pri-
ma no cartão de memória.

O primeiro passo para fotogra-
far na chuva é se preparar de forma 
adequada. Antes mesmo de cuidar 
da proteção do equipamento, pen-

se em você: roupa à prova d’água, 
guarda-chuva e, importante, sapa-
to apropriado são imprescindíveis 
para não transformar a caça de 
imagens em pesadelo.

A questão do equipamento vem 
a seguir: além da bolsa de trans-
porte, que precisa proteger bem da 
água, pode ser útil dispor de uma 
proteção para a própria câmera. 
Nesse intuito, tudo é possível, do 

E
Por laurent Guerinaud

Tempo chuvoso não é motivo para guardar a câmera, e sim para sair 
fotografando momentos singulares que podem render belas imagens

Dicas Para boas fotos 

em dias de chuva

Jorge Diehl

Panorâmica com nuvens carregadas feita no Pantanal Sul, na região de aquidauana (MS), pelo leitor Jorge diehl
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Cena registrada pelo leitor Maurício Christovão sob a chuva na Praça XV, rio de Janeiro, durante a Olimpíada de 2016 

a leitora luciana Basso 
fazia um ensaio com 
um casal de amigos 

quando começou a 
chover: ela não parou
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acessório à prova d’água específico 
para mergulho (caixa-estanque ou 
capa tipo Outex) ao saco de plásti-
co recortado de maneira a cobrir a 
câmera, deixando livres o visor e a 
ponta da lente – é possível encon-

trar na internet vários tutoriais de 
como fazer essa gambiarra. Mas 
existem igualmente proteções de 
plástico transparente que são ven-
didas em lojas de fotografia.

Contudo, nem sempre é neces-

sário proteger o equipamento des-
sa forma. Algumas câmeras profis-
sionais vêm com proteções de fá-
brica, o que significa que podem ser 
expostas à chuva moderada sem 
risco. Mas é fundamental que haja 
também uma objetiva igualmente à 
prova de chuviscos.

Mesmo com câmera “não tro-
picalizada”, uma boa alternativa é 
o uso de um guarda-chuva gran-
de (idealmente segurado por outra 
pessoa ou artesanalmente fixado à 
roupa para deixar as mãos livres). 
Dependendo do que se quer foto-
grafar, a procura por locais abriga-
dos é uma boa alternativa: de baixo 
de marquises ou toldos nas entra-
das de prédios ou bares, dentro do 
carro, pela janela ou sob qualquer 
outro tipo de abrigo improvisado.

Depois do ensaio, não se esque-
ça de tirar o equipamento da bolsa 
e deixá-lo em um local seco e venti-
lado para evitar que a umidade acu-
mulada leve à criação de mofo ou 
danifique os sistemas eletrônicos. 

OS aJuSteS
Preparado? E agora como foto-

grafar? A chuva não altera muito os 
ajustes da câmera que o fotógra-
fo precisa utilizar. O principal ponto 

Vidro molhado pelos pingos da 
chuva pode render boas fotos, 
como esta do leitor Fred nogueira 

Chuva caindo na zona rural de Bom Sucesso (MG), em imagem enviada pelo leitor José luiz de Freitas
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é que a luminosidade costuma ser 
um pouco inferior à de um dia en-
solarado. Para compensar, é preci-
so abrir um pouco mais o diafrag-
ma, aumentar a sensibilidade ISO 
e/ou o tempo de exposição.

No caso da sensibilidade, au-
mento em excesso produz ruído di-
gital, um tipo de granulação que in-
comoda. Câmeras com sensor full 
frame têm menos problemas com 
isso e, com a evolução tecnológica, 
muitos modelos profissionais asse-
guram fotos com ISO de até 3.200 
com boa qualidade.

No caso do tempo de exposição, 
quanto menor a velocidade, maior 
a possibilidade de ocorrer desfo-
que de movimento no tema em dis-
paros à mão livre (o que se traduz 
em imagem tremida). Para garantir 
uma foto bem nítida, a melhor so-
lução é o uso de tripé. Mas, se não 
houver, a solução é não deixar a ve-
locidade ser inferior ao que marca a 
distância focal. Ou seja, fotografan-
do com uma 50 mm, por exemplo, a 
recomendação é sempre usar uma 
velocidade superior a 1/50s.

Essa regrinha vale para câmera no 
formato full frame. Com sensor APS-C, 
o ângulo de visão muda por causa do fa-
tor de corte de 1,5x (Nikon, Sony) ou 1,6x 
(Canon). Assim, é como se a distância 
focal fosse alterada: uma 50 mm, por 
exemplo, trabalharia como 75 mm (1,5 x 
50). A velocidade mínima indicada então 
passaria para 1/75s.

Parque tanguá, em Curitiba (Pr), em foto do leitor tadeu Glowacki; abaixo, disparo 
de flash ttl ajudou o leitor Sandro Marcondes a realçar o brilho das gotas de chuva 
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acima, o leitor Paulo Fontes soube tirar proveito do reflexo na poça d’água; abaixo, 
anna Grigorjeva fechou o enquadramento no detalhe do guarda-chuva colorido

Graças aos pingos na flor 
imagina-se a chuva, em 
foto da leitora leila Cunha 
lima, de natal (rn)

Esse valor teórico pode ser ul-
trapassado se o fotógrafo segurar 
bem a câmera, com cotovelo es-
querdo apoiado no corpo e prenden-
do a respiração no momento do dis-
paro. As modernas lentes com es-
tabilizador ajudam muito também, 
pois as profissionais mais avança-
das permitem fotografar com até 5 
pontos de velocidade abaixo do que 
seria o ideal. Na média, boas lentes 
ficam nos 2 ou 3 pontos.

Contudo, esse limite tem a ver 
com os movimentos do fotógrafo, 
e não com o tema. Assim, é possí-
vel enfatizar a ação de gotas de chu-
va com a velocidade certa: ajustan-
do entre 1/50s e 1/160s, dependen-
do da distância focal, é possível re-
gistrar as gotas como rastros. Com 
um tempo de exposição maior, as 
gotas chegam a sumir, enquanto 
uma velocidade mais rápida as con-
gela. A escolha pelo efeito desejado 
é do fotógrafo.

Em raras ocasiões, o autofoco 
pode ter dificuldades na chuva, sen-
do enganado pelas gotas. Se acon-
tecer, a única solução é passar pa-
ra o foco manual. E, por fim, o equi-
líbrio de branco (WB) merece aten-
ção particular: pode ser ajustado de 
forma a reproduzir as cores da for-
ma mais fiel possível, mais natural, 
ou para passar sensações diferen-
tes, deixando as cores mais quen-4


